Programa de cultura Francesa Contemporânea

1. A cidade, mito moderno: uma rede de signos lidos e interpretados pelos seus escritores. A revolução urbana: Paris entre a  Monarquia de Julho e o Segundo Império. Da estética romântica do “boulevard” ao motivo da ruína em Baudelaire ( “Le cygne”); as figuras do “flâneur” e do “dandy” ( La Fanfarlo)
2.  A Exposição Universal de 1900 e o início do “momento futurista” ( Marjorie Perloff)  A torre Eifel e os novas expressões artísticas; os caligramas de Apollinaire e a poesia inspirada na publicidade e na fotografia de Blaise Cendrars.   As passagens de Paris  ( Aragon : Le Paysan de Paris). Colette e o Music-Hall ( L’Envers du Music-Hall)  
3 A cultura Francesa do Pós-guerra. Novas tendências do romance : Françoise Sagan, “Bonjour Tristesse” . A noção sociológica da “Nouvelle Vague” ( Françoise Giroux; Edgar Morin e Jean Rouch: Chronique d’un Été). O novo cinema: da “Câmera-stylo” de Astruc ao cinema de François Truffaut e de Jean-Luc Godard. 
